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A limitação das taxas de 
juros, com capitalização do 
que ficar acima do limite 
fixado, é a tese que encon-
tra melhor receptividade 
junto às autoridades e ban-
queiros norte-americanos, 
entre as muitas que têm si-
do aventadas para melho-
rar as condições de nego-
ciação da divida externa 
latino-americana. Essa pe-
lo menos é a opinião do em-
baixador brasileiro em 
Washington, Sérgio Corrêa 
da Costa, consultado ontem 
por este jornal. 

A crescente movimenta-
ção articulada dos gover-
nos latino-americanos, no 
sentido de tentar modificar 
certos parâmetros comuns 
de negociação do débito ex-
terno, poderá surtir um 
efeito significativo nas ad-
ministrações públicas e 
privadas dos Estados Uni-
dos. Como profundo conhe-
cedor destes dois setores 
da vida norte-americana, 
nos quais possui transito 
elogiava!, o "feeling" dq 
embaixador Corrêa da Cos-
ta é otimista. 

Acredita que certas re-
gras do jogo da negociação 
podem ser alteradas, caso 
a próxima reunião dos 
chanceleres e ministros 
das Finanças dos governos 
latino-americanos produza 
uma plataforma ou plano 
de ação mostrando que não 
podem continuar a rolar 
suas dívidas segundo os 
mesmos termos e condi-
ções do passado. Corrêa da 
Costa contou que, semana 
passada, numa reunião in-
formal com certas autori-
dades e banqueiros em No-
va York, traçou a estes um 
paralelo entre a operação 
de salvação do Continental 
Minais Bank, executada 
pelo. Tesouro norte• 
americano, e a solicitada 
operação de salvamento 
das economias latino-
americanas. "Disse a eles 
que, da mesma forma que 
a operação do Continental 
lllinois foi feita para evitar 
a quebra do banco, se deve 
fazer alguma coisa para 
que a economia latino-
americana também não 
quebre." 

Na medida em que os 
países latino-americanos 
se puserem de acordo junto 
aos credores dos Estados 
Unidos, podem produzir 
uma solução alternativa 
para o problema da divida 
externa, disse. Mias, essa  

defesa não é novidade no 
que diz respeito ao embai-
xador, já que foi uma das 
primeiras autoridades bra-
sileiras a expor publica-
mente esta tese. Em mea-
dos de abril último, _o jornal 
The New York Times e a 
Gazeta. Mercantil publica-
ram um artigo assinado pe-
lo embaixador Corrêa da 
Costa, onde explicitava es-
ta defesa. 

O mesmo jornal norte. . 
americano, segundo o em-
baixador, publicou no 
início da semana um edito 
rial que incorpora o espíri-
to e endossa o sentido da 
ação coordenada dos go-
vernos latino-americanos, 
traduzida na carta dos pre-
sidentes da Argentina, Bra-
sil, Colômbia e México emi-
tida no último sábado. "O 
New York Times evidencia 
então que estamos seguin-
do pelo caminho correto", 
acrescentou. 

A propósito, uma fonte 
da Embaixada'  os Estados 
Unidos disse ontem a este 
jornal que esta ação que se 
arma agora pode ser inter• 
pretada como mais um 
"step" no trabalho de con• 
vencimento sobre a neceb. 
sidade de mudanças. A fon-
te explicou que este tipo de 
trabalho é muito difícil por-
que a realidade é bastante 
complexa, envolvendo 
mais de setecentos bancos 
que vivem num mercado 
sensível. Para o embaixa-
dor Corrêa da Costa, estes 
mesmos bancos têm de se 
convencer que um aumento 
na taxa de juros'só encora-
ja os argumentos para uma 
reação forte dos devedores. 

Outro fato marcante, de 
acordo com o embaixador, 
é que a recente operação de 
ajuda à Argentina, propi-
ciada pelo Brasil, México e 
Colômbia, demonstrou que 
a divida externa para com 
os bancos privados configu-
ra também um 'problema 
político, "Este forte víncu-
lo de interesses próprios 
talvez constitua o melhor 
ponto de partida para a 
ação", afirmou. Embora os 
credores não acreditem, 
uma elevação na taxa de 
juros é recebida como uma 
"punição" nas sociedades 
devedoras. Repetindo uma 
interrogação de seu artigo, 
disse o embaixador: "O 
que poderia ser mais desa-
lentador para o Brasil, que 
se dar conta de que o au-
mento de um ponto percen-
tual na taxa significa que 
passamos a dever mais 
US$ 700 milhões por ano?" 


